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1.

1- APRESENTAÇÃO

Êste documento objetiva orientar.a assessoria técnica do Minis
tro do Planejamento e Coordenação Geral, em futuros entendimentos com or

ganismos governamentais e empresariais Japonesas. Aborda oportunidades
de dinamização das seguintes areas de relações entre o Brasil e
Japão:

I - Oportunidades comerciais Brasil-Japao, visando dinamizar,
principalmente, as exportações para o país asiático;

II - Possibilidades de instalações de projetos cooperativos,
visando, principalmente, o mercado exportador;

III - Colaboração técnica Japonesa no desenvolvimento de tecnolo
gia brasileira.

Não foram tecidas maiores considerações sobre iniciativas já em
andamento, procurando-se focar áreas de novas possibilidades, mais ou me

nos concretas.

0 trabalho não pretende ter esgotado o assunto, apresentando a_
penas uma tomada preliminar, dado o exíguo prazo disponível para a sua rea

lização..
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OPORTUNIDADES COMERCIAIS BRASIL-JAPAO

2,1 - O Comércio Exterior Japonês

A analise da, balança comercial japonesa permitirá uma vi_
sao analítica das potencialidades deste mercado, principalmente no
que se refere às possibilidades de caracterizá-lo como importa
dor de produtos brasileiros.

Já em 1969 0 Japao participava com 6,6% no volume total
das exportações universais e com 5j9$ nas importações. Êstes volu
mes de trocas externas colocavam o país em posição antecedida
apenas pelos Estados Unidos, Alemanha Ocidental e Reino Unido, Os ín
dices de. crescimento atingidos eram de 2J% para as exportações e
de’ 16% para as importações, em relação a 1968.

0 Quadro 1, a seguir., mostra a evolução do valor das exporta.
ções e importações japonesas, desde 19^8,
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3-

QUADRO 1

VALOR DAS EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES DO JAPAO

1 OOO x US$

Ano . Exportações (FOB) Importações (CIF)

1948
1949
1950
1951
1952
1953
1954
1955
1956
1957
1958

1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970 Jan..

Fev.
Mar.
Abr.
Maio
Junho
Julho
Ago.
Set.

258 271

509 700
    820 055

1 354 520
1 272 915
i 274 84?

1 629 236
2 010 600
2 500 636
2 858 018
2 876 560
5 456 492
4 054 537

  4 235 596
4 916 159
5 452 116
6 673 191
8-451 742

  9 776 391
10 441 572
12 971 662
15 990 014

1 093 320.
1 565 895

  1 671 881   

1.533 045
1 495 898
1 159 856
1 716 509
1 598 658
1 758 408

684 220
904 845
974 339

1 995 059
2 028 195
2 409 637
2 599 404
2 471 450
5 229 734
4 285 586

3 033 125
3 599 491
4 491 152
5 810 452
5 656 524
6 736 337
7 937 543
8 169 019
9 522 702

11 663 087
12 987 243
15 023 536

1 405 042
1 414 704
1 583 072
1 474 546
1 565 250
1 640 268
1 645 750
1 553 889
1 629 362

(PEA - 27
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No Quadro 2 verlflca-se que a América Latina apresenta par­

ticipação inexpressiva neste mercado, e □ Brasil não constitui
uma exceção.

QUADRO 2

COMÉRCIO EXTERNO JAPONÊS - DISTRIBUIÇÃO

- EM 1969 -

Area

_______ /o uus va i

Exportações

ores fuij e CIF

Importações

América do Norte 34,0 31,7

Estados Unidos 31,0 27,0

Sudeste da Ásia 17,2 13,2

Este da Ásia 10,5 2,8

Europa Ocidental 12,8 9,8

A ~nx i 6,7 6,0

Europa Oriental e China Continental 4,8 5,7

Oriente Médio 4,1 13,1

Oceania    4,0 9,9

América do Sul 3,0 5,1

Brasil 0,75 0,99

América Central 2,9 2,7

ções e

temente
mários,

As trocas comerciais Japonesas caracterlsam-se predominar
por importações maciças do matérlas-prlmas e produtos prl

e exportações de produtos finais e manufaturados.

Os Quadros 3 e 4 apresentam, respectlvamente, as exporta

importações por classe de pródut

um levantamento das principais importa
~ ^Quadro 5 atTropecuários. Pode-se verificar o dina

çoes japonesas de produtos aox -

fPEA — 27
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5.

mismo ,do mercado importador japonês e as expressivas variações encon
tradas sugerem nitidamente a tendência do Japão de suprir, via importa
ção suas necessidades de produtos primários.

Denota-se, também, que a crescente utilização de fibras sinté

ticas, principalmente poliester, tem inibido o crescimento das importa
ções de fibras naturais. A retração é mais característica para o algo
dão.

Deve-se observar que os japoneses até recentemente importaram
o produto na sua forma bruta para a transformação interna, visando evi
dentemente o aproveitamento da mão-de-obra local.

Sendo assim, o Japao vem importando a madeira em toras ou ca
vacos para transformá-la internamente em compensados, aglomerados, ce­

lulose e papel; importando algodão em rama e em caroços para beneficia
mento local; vem se abastecendo de sal para produção interna de soda
cáustica e cloro, etc.

A tendência atual, no entanto, é a importação de matérias-pri_
mas semimanufaturadas face a problemas de poluição, elevação do preço
de mão-de-obra, carência de águas industriais.
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Quadro 5

1W1969 . •

Lmi22? FAO - Anuúrio d-, C....:crclo, 1570. , ,, .ezo
Kaçôes t-nt+.-.s - /..-.u-írio <Io Ct.-.ércio :?undlal, IfM. c

»£iA: («) to n5

CÓDIGO
CUCI pboíutcs

1 | 1 - ■ 1 - I- 1

I

r r?:?*.
fíC/t_,(<•!:■)

í TOEELVAS

iy<9
(A) (8)

variação
(A - D)

Varia,ão 1969
1 A r C

1964
• B 7 D

ICA9
(C) (o/ Variação

(C - !•)

n-----------------
Vurlação

263.1

262.1

044

221.H
Oól.l

045.9
251

0>1.3
243.2

121

011.3

261
011.2
071.1

043
072.1

Ex 221.8
221.2

011.5

264

221.6
051.2(1)
024
221.5
011.1

243-3

011.4

071.3
221.1
221.8
025.0(2)

091.3
081.4(1)

Ex 031.3
Ex 221.8

221.7
422.2

Ex 081.3

012
011.8
012.9

045.2

265.4

Ex 061.3

013
Ex 081.3

1*22.5

Algodão cn Rara

La cm Bruto

Milho cm Grão

Senentc dc Soja

Açúcar-dc-Cana, não Re-
f1nado

Cercais não Especificado?

íblpa e Pasta dc Madeira

Banana

Madeiras Serradas Coní­
feras

Tabaco em Bruto

Carne dc Porco

Seda

Carne dc Cvelha
Café cm Grão

Cevada

Cacau cn Grão

Sementes Mostarda e Colza

Copra

Carne dc Cavalo

Juta

Sementes de Algodão

Limões e Limas

Queijo

Li nha^a

Carne dc Boi

Madeiras Serradas não
Conif.

Aves do Granja

Café Solúvel

Semente dc Amendoim

Semente dc Girassol
Ovos s/Oacca em Pó

Banha de Porco

Farinha dc Carne

Torta de Amendoim

Semente òe Sésamo

Semente de Mamona

Azeite de Dendc

Torta Farinha Olcag.
il.E.P.

Carne Seca ou Salgada

Fígado Aves dc Granja

Vísceras Secas ou Solei
das • ~

Aveia

Sisal c Cutras Fibras,
Resíduos

Torta c Farinha dc Seja

Carne Enlatada K.E.F.

Torta Fnrirr.a Scr-Algodâo
éleo de :?.morA

4)4.200

369.790
331.3-40

281.034

193.910
164.900
137.815

116.527

IO5.O37
66.360

51.737
51.409

47.113
35.4C-O

34-390

30.291
29.502

20.277
19.704

19.578

19.55S

19.055
17.556
16.871

15.774

15.464

14.973

1J.279
12.516
11-964

9.944
9.870

8.696

8.oc4
7.883
7.600

6.746

5.781
5-568

5.378

5.335
4.590

3.456

3.035
1.422
1.4c;
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+ 4.677

' 7.977
+ 4.897
1- 4.250
+ 13.848
f 12.230

+ 4.4C5
+ 12.105

+ 12.896
+ 10.8(4

3.471
+ 6.315
+ 11.887
+ 9.864

,+ 749

2.27c

+ 1-979
+ 673

«- 2.952
+ 2.537

+ 4.678

+ 5.531
931

+ 5.323
+ 3.9-40

+ 770

+ 1.571
+ 1.000

+ 974
4 490

4,1

+ 1,2
+ 58,6

+ 52,3

- 18,5
+ 16»:,3
+ 1.807,2

+ 111,2

+ 153,7
+ ' 4o,9

+ 1.559,9
+ 1.455,0
+ 107,0

+ 13?,1
* 17,4

+ 79,9
+ 192,9

+ 30,0
+ 68,0

+ 33,4
+ . 28,1
+ 265,0

+ 2?9,í

+ 35,5
+ 529,9

+ 502,2
+ 265,3

20,7

+ 197,9
+15-437,7
+12.330,0

+ • 8,3
20,8

+ 32,9
+ 12,5
+ 63,5
+ 60,3

+ 424,1
+14.943,7
- .14,8

<44.353,3
4 6o6,2

<• 23,7

+ 107,3
+ . 237,o|

+ 226,0
+ l.ono.o]

í 6l?,13
1.231,07

60,37
108,48

87,80

56,52
139,87

157,73

57,02

2.005,74
1.213,03
8.572,45

361* ,59

599,59
50,84

953,45
103,74
186,46
526,55
185,54

79,18
462,82
590,63

133,31
846,97

80,09
744,81

5.811,58

284,91

132,33

169,69
106,70
97,44

231,51
150^77

161,35

52,63
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18.0-47

17.380

91
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+ 33,5
+ 200,4

+ 732,3
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+ H.C75,5

+ 36,7
8,1

+ 28,7
+ 1,6
+ 47,0

b 131,7

+ 531,4
+ 3.991,2

39,4

+ 4.0-91,5
+ 738,8

+ 140,5
+ 100,8
+ 218,9
♦ 316,9
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9.
2.2 " Situação da Balança Comercial Brasll-Jan?o

    O Quadro 6 apresenta dados de evolu-ãn h» x ■.evuiu^ao da balança comercial
Brasil-Japao no período 1906-70. Verif-i1Ilca se que as importações e ex
portações crescem equilibradamente apresentando taxas de e 40^
respectivamente. Nos Quadros 7 e 8, quantifiCa-se a evolUção das dif^

rentes classes de produtos. Para que se tenha uma ideia mais precisa
da expressão deste comércio, no Quadro 9, para produtos selecionados,

apresenta-se o volume das exportações para o japão, em comparação
com as processadas por outros países.

Também se observa no Quadro 9 qUe os países asiáticos e os
da África Oriental sao quase . sempre concorrentes do Brasil no supri
mento de produtos minerais primários e agropecuários ao Japão. Sen
do assim, é fácil concluir que o acesso a estes países utilizando cs
canais de comercialização japoneses nao deve ter auspiciosa perspecti
va, já que para produtos manufaturados *o mercado asiático e africano, é
mais facilmente atingido pelos próprios produtores niponicos.

IPEA — 27



[PE  A

QU
AD

RO
 

6

CO
M

PO
RT

AM
EN

TO
 

DA
 B

AL
AN

ÇA
 

CO
M

ER
CI

A
L 

B
R

A
SI

L
 -
 

JA
PA

O
 N

O 
PE

RÍ
O

D
O
 

19
66

-1
97

0

FO
N

T
E

: 
CA

CE
X

AN
OS

E
x

p
o

rt
aç

õ
es

Em
 U

S$
 

FO
B

(1
)

Im
p
o
rt

aç
õ
es

Em
 U

S$
 

C
IF

• 
(2

)
(1

) 
- 

C
2)

(2
) 

%
ín

d
ic

e

da
s 

E
x

p
o

rt
.

(1
96

6=
10

0)

ín
d
ic

e

da
s 

Im
p
o
rt

l
(1

96
6=

10
0)

T
ax

as
 

de
C

re
sc

im
en

to
A

nu
al
 

da
s

E
x

p
o

rt
aç

õ
es

T
ax

as
 

de
C

re
sc

im
en

to
A

nu
al
 

da
s

Im
p
o
rt

aç
õ
es

(1
)

19
66

19
67

19
68

19
69

19
70

41
 

04
2 

55
9

56
 

02
9 

87
8

! 
58
 6

17
 

27
7

I1
05
 

28
7 

10
0

14
4 

94
0 

25
2

44
 

45
2 

26
5

50
 

47
0 

98
4

75
 

11
2 

65
6

10
5 

65
9 

71
2

17
7 

84
5 

55
8

- 
5 

40
9'

90
4

5 
55

8 
89

4

- 
14
 

49
5 

57
9

57
2 

61
2

- 
52
 

90
5 

50
6

10
8,

51

90
,0

8

12
4,

75

10
0,

56

12
2,

71

1
0

0
,0

0

15
6,

52

1
4

2
,8

5

25
6,

54

.5
55

,1
5

1
0

0
,0

0

1
1

5
,5

4

1
6
4
,4

8

2
5

7
,7

0

40
0,

08

5
6

,5
2

4
,6

2

7
9

,6
2

5
7
,6

7

1
5
,5

4

4
4
,8

6

4
4

,5
2

6
8
,5

2

TO
TA

Ií à
 

40
5 

91
6 

86
é > 

45
1 

55
9 

17
5

- 
45
 

62
2 

50
7

x 
= 

19
7,

81
x 

= 
20

5,
16

x 
= 

59
,6

1
x 

=
• 

42
,8

1

ministério do planejamento e coordenação geral

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÓMICO E SOCIAL (IPEA)



11
Quadro 7

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS PARA O JAPfo

1966 1967 1968 1969

Valor US> FOB

1970

CLASSE 1____________                

TOTAL DA CLASSE 3.194 21.760 4.313 4.591 600
CLASSE 2

Hematita 12:453.825 16:879.490 15:170.764 27:424.597 43:87o.222-
Minérios de Manganês 2:048.900 764.606 1:466.155 681.258 429.656
Algodão em Rama 11:854.112 8:895.758 17:004.638 35:411.565 34:841.465
Rami era Bruto    893.666 1:071.926 1:174.500 1:416.666 1:680.826
Cera Vegetal de Carnaúba 584.530 509.918 844.931 1:120.412
Goma Vegdtal dc Sorva  448.308 - 432.542 400.288
Jacarandá em Toros 443.463
Pinho Simplesmente Serrado Longitudinalrcente - 689.980
Linters, inclusive Borra - 693-627 845.806 1:055.227
Borrachas Sintéticas, Solidas, Polímero de Butadieno - 525.014 -
Citrinos - - 581.055 1:094.954
Fios de Seda Animal Kao Acondicionados para Venda a Varejo - - 793.955 1:697.715
Amendoim - - - 2:446.485
Quartzo ou Cristal de Rocha era Lasca - - - 539.840

TOTAL DA CLASSE 30:132.230 32:996.239 39:846.528 73:054.082 93:919.391

CLASSE 4

Carnes Frescas, Frigorificadas ou Congeladas, de Gado Cavalar 1:630.917 2:665.156 3:836.014 5:700.321 ■5:05ó.884

Milho cm Grao 1:746.655 2:796.492 - 619.026 ô:ópó.úcó

Café em Grão 3:301.600 3:903.974 4:652.331 8:526.954 7:944.808

Manteiga de Cacau 1:195-920 629.OOO 764.000 1:775.420 681.000

Farelos de Sementes de Amendoim 2:641.411 1:117.957 1:176.022 - 2:361.565

Camarão - 849.606 804.713 1:628.826 1:356.618

Açúcar Demerara - 537.768 . - 2:256.745 11:477.006

Trigo Mourisco - Sarraceno - - 515.339 - -

Melaço Comestível - 2:261.509 4:078.474 1:527.518
o» 715.369 —

Feijão, N.E.

TOTAL DA CLASSE
10:678.288 12:909.498 14:880.422 26:936.179 40:365.586

CIASSE 5 656.842
óleo de Sasafras

119.9^7 140.872 371.509 749.109 716.656
TOTAL DA CLASSE

CLASSE 6 1:340.000 - -
Aviões a Turbo-líálice 8.924 1:340.000 16.123 7.797

TOTAL DA CLASSE

CLASSE 7 8:730-304 548.835 707.861 6:441.987
Ferro Fundido em'Bruto 1:176.747 407.59$ 2:421.108
Ferro-NÍquel - 417.572 -

Outras Ferro-Ligas C) 8.942 9:910.052 731.458 1:596.773 9:658.037

TOTAL DA CLASSE

CLASSE 8 96.581 35.024 19.621 40.377 144.300

TOTAL DA CLASSE

CLASSE 9

TOTAL DA CLASSE _________ .

TOTAL DO PAÍS —----

3.177

41:042.359

7.509

56:029-878 |

1:423.426

58:617.277

2:899.866

105:287.100

128.085

144:940.252
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QUADRO R

IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS pp JA?;n

CLASSE 1

CLASSE 2
Parafina Refinada ou Purificada
Fibras Descontínuas ou Resíduos de Fibras

Fios de Fibras Mesclados de Fios Metálicos

Fios não Acondicionados de Superamidas

Fibras Descontínuas de Acrílicos

Fibras .IDes contínuas de poliester

TOTAL DA CLASSE

CLASSE 4

TOTAL DA CLASSE

CLASSE 5

Polietileno

Glutanato de Sodio

Metilanalgesina, Sais e Derivados

Cloreto de Poli-Vinila
óxido de Manganês

Butadicno
Resina de Polipropeno e Glicol Líquido

TOTAL DA CLASSE

CLASSE 6

Valvulat» e Tuuús ReCèptvieb

TransiStores

Elétrodos de Grafita ou Carvao

Rolamentos Completos
Trucks, Rodas e Eixos paru VagÕes

Motores Diesel

Escavadoras e Dragas    
Maquinas para Lominação

Computadores Eletrónicos

Aparelhos de Telefonia
Pertences e Acessórios de Motores Diesel  

Cabeçotes para Maquinas
Locomotivas a óleo Diesel

Aviões a Turbo-Helice

Aviões a Jato

Geradores

Isoladores de Ceramica
Aparelhos de Controle de Corrente Elétrica

Maquinas e Aparelhos p/Textil

Pulverizadores e Semelhantes para Agricultura

Maquinas de Contabilidade

Tratores

Motocicletas
Pertences e Acessórios de Aviões

Transformadores
Receptores de Radiotelcfonia e Radiotelcgrafia

Pertences e Acessórios de Circuitos Impressos
Contadores e Medidores de Consumo de Energia

- Continua -

1966 1967 1$X58 1969

1 000 x UG$

1970

- - - - -

832.1*29 - -
- 1:628.051 2:495-552 1:452.608 689.500
- 415.682 459-221 - -
- - 1:127-051 - -
- - - - 1:867.904
- - - - 547.688

1:1*16.811 5:025.587 5:482.298 5:624.469 4:511.545

214.099 28.115 165.661 152.145 170.548

4J9.911* 605.450 - - 4:525.572
- - 420.760 562.504 484.696
- - 512.710 528.615 578.440
- - - 1:166.577 1:221.962
- - - 476.852
- - - - 1:107-122

- - - 570.610

. 5:1*90.822 4:514.555 5:019.214 8:550.495 15:287.720

QQQ cie 859.217 T -I.Oc íQJ; 1 fll 1. «^2.181

616.511 455.712 • 70Ó.555 661.590 1:005-997

2:014.15o 1:752.600 2:169-605 1:984.266 1:780.255

1:522.665 1:012.095 805.477 1:796.621 1:484.401

1:755.626 752.659 595-651 614.198 -

919-724 440.201 2:875-915 2:825.618

461.162 - - -

475.276 - - -

2:242.095 1:512.425 1:228.652 2:609-422

1:919.190 702.641 854.964

817.695 1:195.890 1:710.454

569.428 987.769 894.598

567.500 ’ - -

7:505-625 4:500.000 1:602.660

5:152.860 1:602.860 -
2: 129-878 1:405.50o

712.812 507.174

1:455.458 5:050.092

504.95? 4$6.2O5

552.642 569.665
697-524 -

787.908 2:515.998

550.985 951.848

659.924 1:800.615
826.614

- 7:209-018
- 534.519

* * 655.219



- Continuação *• . _

Painéis de Controle Elétrico

Caldeiras de Vapor

Motores pera Aviões

Turbinas
Transformadores Mecânicos de Açao Contínua

Compressores de Gas

Maquinas de Calcular
Eixos, Rodas Dentadas e outros Equipamentos de Transmissão

Aparelhos para Aquecer, Destilar, Pasteurizar e Evaporar
Fornos, Fornalhas Industriais e de Laboratórios

Navios e Barcos àe mais de 250 t

TOTAL DA CLASSE

CLASSE 7
Vergolhões e Barras

Chupas Laminadas nao Revestidas de Aço Comum
Chapas Laminadas nao Revestidas de Aço Inoxidável

Chapas Magnéticas de Aço Silício

Chapas Estanhadas Laminadas

Qualquer outro Estanhado

Fio ou Arome exclusive Isolado de Ferro e Aço

Tubos e Couros

Qualquer outra Chapa Revestida ou Esmaltada

Barras, Esboços, Tarugos, Desbastados de Ferro e Aço Comum
Fitas c Tiras de Aço Inoxidável

  Cabos, Cordoalhos de Ferro e Aço
Idem de . Alumínio

Gases para Fabricação de Pneumáticos

Fitas e Tiras de Aço Silício

Cilindros e Semelhantes para Fazer Comprimidos

Manufaturas de Ferro e Aço

Tecidos de Fibras Artificiais ou Sintéticas

TOTAL DA CLASSE

CLASSE 8

Maquinas Fotográficas de Uso Comum

Aparelhos de Som

Rolos e Filmes nao Impressionados

Chapas e Filmes para Radiografias
Relógios de Pulso

Microscópios exclusive Eletrónicos

Jornais e Periódicos

TOTAL DA CLASSE

CLASSE 9

TOTAL DA CLASSE

_____ ■   13
1966 1967 1968 1969 1970 •

- ’

714.146
1:248.943

920.445
4:86j.64o
1:202.016

1 526.145
254.318
493.092
661.996

13:681.514

1:152.072
18:530.000

15:228.994 33:430.08o 41:911.596 86:230.693

835.086 - - 914.4-86
9:885.611 4:065.012 6:405.748 10:385.641 13:842.339
2:417.525 2:213.849 2:597.465 7:177-416 8:971.830

827.055 Ô95.173 1:225.729 2:245.182 2:660.494
569.072 1:503-679 655.935 707.163 707-776
548.154 1:094.156 913.368 597-849 ’ 1:861.648
963.102 703.836 769.887 -

1:104.794' - 823.884 2:064.511
- 514.373 1:104.598 485.701 6:037.592
- 1:918.622 3:485.791
- 460.617 696.978
- 632.554 -
- 645.155 -
- 865.012 •1:845.121
- - 464.454
- - 619.497
- - 534.302
- - 761.574

21:064.643 15:484.024 18:056.634 36:628.347 53:566.705

624.519 674.143 877.169 831.560 1:233.011

860.604 1:535.931 2:676.783 2:528.105 4:977.627
- 416.832 468.160 906.054

- - - 650.633 552.491
- - 809.319 1:328.930

- - - - 417.130

- - - - 429.336

4:750.090 6:545.635 10:862.325 11:793-316 17:935.240

24.484 5:646.495 97.544 3:199.546 141.507

TOTAL DO PAÍS
44:452.203 50:470.904 73:112.656 105:659.712

I
I 177:843.558
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ministério do planejamento e COORDENAÇÃO GERAL

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÓMICO E SOCIAL (IPEA)

15.

Jaoão

de

as as diversas classes
Pr o
nas
ope

Examinado o dinamismo das importarõoa •
a estrutura atual da balança comercial Rra m ^ponesas e verificada

p ’ Cial Brasil-Japão resta Identificar
os setores mais favoráveis ao increm^ntriJ incremento das exportações, ou aqueles
que poderiam enriquecer a- pauta atual.

Para melhor exposição serão estudad
de produtos, conforme a Norma Brasileira de Nomenclatura - NBN.
curar-se-a Identificar produtos que, mesmo sem expressão vultosas
pautas, apresentam no momento oportunidades de caracterização
rações comerciais.

2.5 - Oportunidades de Ampliação das Exnort^-
 ---- —-^^^MPeç^Brasi leiras para o

2.3.1 “ Classe 1 - Animais Vivos

Sem expressão. Não se estima nenhum dinamismo no merca
do exportador para o Japão.

2.J.2 - Classe 2 - Matérias-Primas

Desta classe destacam-se alguns produtos da pauta de ex
portação com perspectivas concretas de crescimento e outros com
possibilidades de serem introduzidos. Entre eles devem ser con

siderados:

— Minério de Ferro — em 1970 as exportações de mineriOo de
ferro para o Japão somaram 4,7 milhões de toneladas, no valor
de US$ 44 milhões, sendo o produto de maior expressão na pauta.
No entanto, isto significou apenas 4,8Í do total das importações

feitas pelo Japão deste minério.

Rio
pão
ca

do
J a

cêr

contratos acrescentarão US$ 314 milhões às

isto é, pràticamente o dobro do valor

No entanto, os grandes contratos feitos pela Cia. Vale
Doce, devem permitir o acréscimo das exportações para__ o
Para 30 milhões de toneladas, em 1973, Que significarão

de 25$ do consumo japonês.

Somente estes
exportações para o,Japao

atual.

IPEA — 27
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16.

nacional permite a
quantidades de

apenas da
adequada

creditar que o mercado Japonês
•minério de ferro superiores

instalação de i ‘ ~

ao escoamento dessa matéria-prima

A alta qualidade do minério de ferro

venha a absorver
contratadas^ dependendo

uma Infra-estrutura de transporte mals

ur apegar de não apresentar, no momento, expressão
nas trocas comerciais Brasil-Japão, as exportaçõe3 podem ser
dinamizadas tendo em vista a avidez do mercado japonês por
esta matéria-prima, motivada pelo aprimoramento crescente dà

qualidade da produção brasileira.

As importações japonesas totalizavam US$ 102 milhões, em
1969.

Óleo e Torta de Soja - 0 Japão é tradicional comprador

dos Estados Unidos. No en-tanto, é de se entender que, em re_
taliaçao as- barreiras alfandegárias americanas colocadas con
tra a produção japonesa, irão eles buscar abastecimento par
ciai em outros mercados. 0 produto brasileiro tem excelentes
condições para suprimento das necessidades japonesas carecendo
apenas de instalações moagoiras adequadas.

Os japoneses importam US$ 400 milhões de soja, em favas,

óleo e tortas.

- Cavaco de Madeira e Celulose - excelente perspectiva
está sendo aberta. 0 Japão dentro de poucos anos necessita
rá de 6 milhões de m5 de celulose, no valor de US$ 600 . mi

Ihões

neces
uma

Apresenta-se

nos
das- Algodão - apesar

últimos dois .anos,
exportações de algodão pa^a
estacionárias as importaçõe

país. 0 produto
gens relativas na

exame conjunto pela Cia. Vale do Rio Doce
poderá abastecer cerca de 25% das

de material celulósico, significando
aproximadamente.

de volume
acréscimo

estarem
este

vanta-

Um projeto em
e empresas japonesas
sidades nipônicas
exportação de US$ 150 milhõeo

-,r do excelente acréscimo
não se prevê um acentuado

o Japão. Isto devido a
desta, matéria-prima por

imtlar sintético se apresente com
competição do mercado nlponlco.

n„ entanto, com uma toa perspecttea a

1PEA — 27
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÓMICO E SOCIAL E1PEA)

Utilização dos canais de comercializar™ •
Ção de algodão em rama para mercados
Formosa e Coreia do Sul que podem ah 5 a i^os’ pnncipalmente

  e podem absorver cêrca de 1H0.000 tone
.LcLQclo .    

de ta-
l um grande

para exportação. 0 mercado Japo
produto.

- Sais de Potássio - a recuperação das reserva
qurdrita, earnalita e sllvlnlta de Sergipe prooleiará
excesso de cloreto de potássio
nês é grande importador desse

2.J.5 - Classe 4 - Alimentos e Bebidas

ProdutOo como carnes, camarões, açúcar, café e manteiga
de cacau não devem produzir impacto nos próximos anos. Excelen
tes perspectívas para:

Milho - pelas mesmas circunstâncias descritas para o
soja, espera-se boas possibilidades para a introdução do milho
no mercado japonês, que consumiria cerca de 5 milhões de tonela
das no valor de US$ 150 milhões.

- Semente de Soja - o produto em semente deverá atingir
mais facilmente o mercado japonês do que a torta e o óleo .

Quanto à carne, evidencia-se que mesmo se o Governo Ja
ponês resolver liberar grandes importações de carne para os merca
dos latino-americanos, 0 produtor argentino teria condiçoes mais
favoráveis devido a ser êste o único produto de exportação desta
procedência, por isto fator de equilíbrio da balança comercial

Japão-Argentina.

peraçao

2.5.5 - Classe 6 - Maquinarias
' ™ e sem perspectivas de crescimento

Sem expressão e sem y

nas a possibilidade de neg

futuros

2 5 4 - Classe 5 - Produtos Químicos e Farmacêuticos
Pauta de exoortação inexpressiva, visualisando-se ape

- - qociações pela PETROBRAS dos excedentes
de parafinas macro e mlerocrlstallnas resultantes da o
de duas unidades de produção de lubrificantes.

IPEA — 27
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18.
,2.5.6 - Classe 7 e 8 - Manifaturas

- Ferro-Llgas - há InterBas                           
neaas.eo. dinamizar as importações de Cerro-llgas brasileiras, í
traves de um projeto implantado no Br^n n + .z brasil. Os produtores ora si.
lelros ,5a colocam cerca de US$ 10 milhões no Japão. A dinamiza
ção deste mercado apresenta o Impedido da qualidade Insatlsra
tória dos produtos brasileiros.

0 Japão importa US$ 16 milhões.

- Magne ,io Metálico - ao ja referido projeto de recupe.
raçao de taquidrita e carmelita em Sergipe será integrada uma
unidade produtora de magnésio metálico.

0 Japão produz o magnésio necessário à sua indústria au
tomobilística e aeronáutica em unidades anti-econômicas que prq
cessam sal de magnésio de água do mar.

Os grupos que se propõem a explorar as jazidas do estado
nordestino têm o mercado japonês de magnésio metálico como im

portante fator na economia do projeto.  

— Produtos Texteis ~ existe uma faixa populacional jspq
nêsa de baixos recursos aquisitivos que representam um merca
do potencial para produtos texteis brasileiros de qualidade in
ferior. As exportações desses produtos darão~ aproveitamento a
a grande capacidade ociosa de instalação e mão-de-obra da indus

tria têxtil nordestina..
2.5.7 - Classe 9 - Outro,. Moedas e Transações Diversas

Sem significado

!PEA — 27
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2,4 - Conclusões
19.

  Caso, as perspectivas aqui colocadas
antever uma exportação de cerca de iK-k s-n concretlzera^ pode-se  
rá então o segundo lugan na pauU^S

delineado no Quadro 10.   expor açao, conforme

A concretização das oportunidades ora vislumbradas,implicará,
por um lado, no incremento das vendas brasileiras ao Japão, e por
outro lado, facilitara sobremaneira o acesso brasileiro ao mercado
exportador japonês de equipamentos pesados.

IPEA - 27



MINISTÉRIO do planejamento E COORDENAÇÃO geral

instituto de planejamento económico e social (IPCA)

20.

QUADRO IQ

EVOLUQKO DAS EXPOMAgOES^ASIL- JAP»0

Classes

Classe 1

Classe 2

óleo de amendoim

Gamas vegetais
Quartzo

Hematita
Citrinos

Seda
Algodão

Rami
Cera de Carnaúba

Outros
Couro
Cavacos e Polpas de madeira
Cloreto de Potássio

Classe 4

Carnes
Camarões
Milho em grão
Açúcar
Melaço
Café em grão
Manteiga de cacau
Amendoim
Outros
S°ja, inclusive óleo e torta

1 000 x US$

1970 1975 Critério

- - sem perspectivas

2 500 2 500 estacionárias
400 400 estacionárias
500 500 estacionárias

.44 ooo 314 000 atendimento dos contratos
1 000 1 000 estacionárias
1 700 1 700 estacionárias

800 34 800 estacionárias
1 700 1 700 estacionárias
1 100 1 100 estacionárias

6 200 6 200 estacionárias
- 10 000 10$ mercado japonês

- 150 000 250 mercado japonês

- imprevisível

95 900 523 900

5 100 5 100 estacionárias

1 400 1 400 estacionárias

8 700 30 000 200 mercado japonês

11 500 11 500 estacionárias

1 500 1 500 estacionárias

7 900 7 900 estacionárias

700 700 estacionárias

2 400 2 400 estacionárias

1 200 1 200 estacionárias

- 40 000 10$ mercado japonês

40 '400 101 700

IPEA — 27
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(“) Exportação de valores inferiores a US$ 100

Continuação do Quadro 10

.Classes
~~ --

1970 1975 Critério

Classe—5.
 —-........

Parafina  1 8oo export. de excedentes
      vegetais e outros 700 700 estacionárias

700 2 500

Classe ..6 — estacionárias
 

Classe 7

Ferro-ligas 9 500 14 400 90$ mercado japonês
Outros 400 400 estacionárias
Magnésio metálico - - imprevisível
Produtos Têxteis - 5 000 prod .têxteis de caixa qual.

9 700 ' 19 8oo

 Classe 8 100 100 estacionárias

Classe 9 100 100 estacionárias

TOTAL 144 900 648 100
--------- --------—----------------- —
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22.

5 - POSSIBILIDADES DE PROJETOS COQPERmvn/

5.1 - Introdução

elevaçao de mão-de-obra e
no mo
algu

As necessidades 'de investirrlPr,r. .„ . . . lvestimentos aaponêses no exterior consti
tuem uma decorrência imperiosa da sí-h,™- > ~aa Sltua2ao monetária internacional,
ora vigente, e os problemas de poluição
carência de águas vigentes no Japão, retratados. 0 Brasil

mento, pode apresentar atrativos amplamente reconhecidos para
mas iniciativas:

a) Estabilidade política;
b) Mercado interno em franco desenvolvimento, acelerado pelos

altos índices de crescimento da população e da renda per-
-capita;

c) Acesso facilitado ao mercado latino-americano, via mecanis.
mos da ALALC;

d) Relações comerciais normais com os Estados Unidos e a Euro

pa.

Os empresários japoneses parecem ver com bons olhos as pers.
pectivas de acesso a determinados mercados, mediante associaçao a
empresários brasileiros em projetos de interesse comum.

empresas

seletividade dos grupos a se
gabarito

Tais aspectos vêm gerando,, nos últimos dois anos, diversas as.
sociações de grupos brasileiro-japoneses, principalmente, nos seto
res siderúrgico, químico e têxtil. Encontram-se em andamento novos

, nacionais, estatais e privados.empreendimentos abrangendo grupos na
e deve ser incentivado visandoÊste modelo empresarial pode e ueve

.. n acesso ao mercado exportador,
nesta conjuntura, principalmente, -rpcmido de

-í^nnnêses poderão trazer o respaldo de
matéria na qual os grupos japonese P
sua inquestionável experiência.

Cabe, no momento, ter em mente maior
■ j n ingresso aos ae mdiui

rem solicitados, facilitand  

técnico e empresarial.

3.2 - Principais Empresas_Jj£2Sx—
’................." „nta.se uma lista
No quadro 11 aprese , cio e indústria.

japonesas, dedicadas ao comer

%25e2%2580%259enta.se


ministério do planejamento E COORDENAÇÃO geral

instituto de planejamento económico e SOCIAL (|PEA)

QUADRO 11

23.

SETOR

Comercialização

Máquinas

Elétrica e Eletrónica

^g£2raia e Mineração

. E M P R Ê S A

MITSUI BUSSAN CO.
MITSUBISHI SHOJI
C. ITOH & CO.
MARUBENI IIDA CO.
NISHO - IWAI CO.
SUMITOMO SHOJI K.K.'
TOYO MENKA K.K.
KANEMATSU GOSHO K.K.

HITACHI LTD.
KAWASAKI HAVY INDUSTRY
KUBOTA INDUSTRY CORP.
ISHIKAWAJIMA HARIMA IND.
KOMATSU MACHINERY CORP.
YODOGAWA MACHINERY
THE KUREHA INDUSTRY
TONE BORING CO.
TOSHIBA K.K.
MITSUBISHI ELECTRIC IND.
YOYOTA JIDOSHA KOKYO K.K.

HITACHI LTD.
NIPPON ELETRIC CO.
OKI ELETRIC
FUJI ELECTRIC
FUJITSU LTD.
KOKUSAI ELECTRIC K.K.

TOSHIBA K.K.
MITSUBISHI ELECTRIC

NIPPON STEEL CORPORATION
KAWASAKI STEEL CORPORATION
SUMITOMO METAL INDUSTRY

KOBE STEEL LTD.
NIPPON KOKON K.K.
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24.

NIPPON MINING CO. LTD.
MITSUI MINING & SMELTING C.LTD,.
NIPPON LIGHT METAL CO. LTD.
MITSUBISHI METAL MINING CO.LTD.
SUMÍTOMO METAL MINING CO.LTD.
THE PURUKAWA MINING CO.LTD.
THE DOWA MINING CO. LTD.
TOHO ZINC CO. LTD.
SHOWA ALUMINIUM K.K.

Química e Farmacêutica

Fibras e Têxteis

Alimentos

TOYO KOATSU INDUSTRIES
SUMÍTOMO CHEMICAL CO.
UBE INDUSTRIES LTD.
THE JAPONESE GEON CO.LTDE.
SANKYO PHAMOCENTICALS
NIPPON SODA CO.
MITSUBISHI CHEMICALS CO.
MITSUBISHI PETROCHEMICALS CO.
MITSUI PETROCHEMICALS IND.
OSAKA PETROCHEMICALS CO.
SHOWA DENKO K.K.
NIPPON PETROCHEMICALS CO.
FUJI PHOTO FILM CO.

TORAY - TOYO RAYON CO.
ASAHI CHEMICAL INDUSTRY CO.LTD.
YAMATAKE INDUSTRIES CO.

TEIJIM LIMITED

AJINOMOTO CO. IND.
NIPPON REIZO K.K.
TAIYO GYOGYO K.K.
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empresas brasi_
registro no
anos mais na

maior atuação

Banco Central. Embora ainda

centes, uma atividade japonesa
no Brasil.

ministério do planejamento e coordenação geral
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5-5 - p .
  No Quadro 12, apresenta-se um 1 '

leiras com participação empresanm’ eVantament° das
-------- _ «riai japonêsa COn„

m7^ P-e-se notar/:

isente em busca de
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26.

- QUADRO 12 

EMPRESAS NACIONAIS COM PARTICIPADO JAPOMÊSA

empresa brasileira SETOR EMPRESA JAPONESA
ASSOCIADA. PARTICIPAÇÃO

JAPONESA

Ajinomoto do Brasil S/A
Ind. e Com. (SP)

29 Ajinomoto Co. Inc. 100 $

Algodoeira do Sul Toyo Men^a Kaisha 94,5$
Ltda (SP) Ltda.

Armazéns Gerais 9 •Mitsubishi Soko 55 > 6$
TOZAN S/A (SP) Kabushiki Kaisha

Mitsubishi Shoji
K.K.

16,7$

Asahi Optical Brasileira 17 Asahi Kogaku 49, 7$
Ind. (SP) Shoji K.K.

Asahi Kogaku
Kogyo K.K.

49,7$

Banco América do Sul
S/A ■ (SP)

1 The Fuji Bank 11$

Banco Hermes S/A (SP) 1 Maurice Silvera 94,8$

Banco São Paulo 1 The Bank of Tokyo 99,6$
- Tokyo S/A (SP) Tokyo Ltda. •

Banco Sumitomo 1 The Sumitomo
Brasileiro S/A( (SP) Bank Ltd.

Banco Tozan S/A (SP) 1 Grupo Mitsubishi

Brazcot Ltda. (SP) Nichibo Kaisha 99$

Ceramica e Velas de
Ignição NGK doBrasil S/A£?)

18 Isamu Morimura
The Nippon Tokushu

Togyo Kaisha Lud.
NGK Spark Plug Co.
Ltd (Japão)

1,21$

92,72$

Cia. América do Sul -
Credito, Financiamentos e
Investimentos - CREASUL

2 The Fuji Bank Ltd. .
 

15,45$

(SP)

Cia.de Pescas do Norte do
do Brasil-COPESBRA (PE)

 

29 NiPPon Reizo
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a Brasileira de
Ideiras e Equipamentos

pesados - (SP)

CIQUINE-Cia.de Indústrias

Fertilizantes Mitsui
Ind. e Com. Ltda.

Fiação e Tecelagem Kanebo
do Brasil S/A (SP)

Frigorífico Primeat
Ltd. (SP) 

FISIBA-Fibras Sintéticas
da Bahia (BA)

Fuji Photo Film do
Brasil Ltda. (SP)

Hermes S/A - Crédito
Financiamento e Investi
mentos (SPj

Hitachi - Line
Ind. Elétrica S/A (GB)

Howa do Brasil S/A
Ind. Mecânica ■ (SP)

Ind. Brasileira de
Pescados e Frios S/A
' INBRAPE - (PE)

Ind. e Com. Brasmen
S/A (SP)

Ind- e Com. Têxtil

Jtdustrias Eletrónicas
uWo do Brasil

17

21

21

20

29

21

31

2

Mitsubishi Jyukogyo

Mitsubishi Chemical
Niisho Iwai
Mitsui & Co. Ltd.

Kanegafuçhi
Spinning Co.Ltd.

Prima Meat
Packer's Ltd.
C.Itoh & Co.Ltd.

Mitsubishi - Rayon

Fuji Photo
Film Co. Ltda.

Maurice Silvera

75%

30%
10%
95%

69,7%

59,4%

39,6%

94,55%

100 %

Hitachi Ltd.

Howa Kogyo K.K.
Nihon Spindle Seizo
K.K.
Nihon Kaigai
Ijyushinko K.
Toyo Daski K.K.
Seigui Fujihiran

NIPPON Reizo K.K.

73%

20

20

17

Toyo Menka
Kaischa Ltda.
Massuo Nacagami
Kazumi Matsuo

Nichibo Kabushiki
Marubeni Ltd. K.K.

Sanyo Electric Co.

68,6%
29,4%
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